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Nossa reportagem es-e · · teve na s~mana finda 
· • · E I ' , t • em contacto com o n erg la e ' _ r .1 e_ a Major Dinalberto Car-

. doso Moreira, Delega-

Para 
llhe~nforme é do co-
llos unento de todo o 
dia~ Povo, há poucos 
dros O sr. Jânio Qua-
Rep~b/residente da 
CollJ, ica, reuniu-se 
SUiino os governadores 
o sr ~l entre os quais 

• i-.ey B ttrnad raga, Go-
N or do Paraná. 

o 
do de Polícia local, e 

P , por êle foi informada 

a r a. ·n a de várias irregularida-
des que teriam havido 

• • • • por ocasião, ainda, do 

Cachoeira; no mumc1-
pio de Antonina, com 
potencial inicial de 
50.000 kw, para mais 

milhões de cruzeiros. 
govêrno anterior. Assim 
é que, possuía a Dele-
gacia de Polícia de 
Jacarezinho, um veículo 
"jeep" Willys, até a 
época em que foi en-
viada nova viatura, um 
"jeep" DKV. Nessa 
ocasião, o "jeep" Wil-
lys desapareceu miste-
riosamente. 
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govêrno, as investiga:..... 
ções , s,e .;· processaram a. 
fim de localizar referi-
do veículo, sendo ago,.,. 
ra • ta1s investigações· 
coroadas de êxito: o 
"jeep" Willys "desa-
parecido'' encontra-se 
irregularmente em po-
der da Prefeitura Mu-
nicipal de Jacarezinho! 
Segundo informou o 
Major Dinalberto, a 
Delegacia Auxiliar de 
Curitiba solicitou infor-
mações sôbre o estado 
de conservação do 
"jeep", devendo em 
breve ser expedido 
mandado de apreensão 

~casião, o sr. 

Ney Braga fez uma sé-
rie de reinvidicações ao 
supremo mandatário da 
Nação, destacando-se 
o problema da energia 
elétrica em nosso Esta-
do. Assim é que foi 
decidida a construção 
a ser iniciada ainda 
êste ano da usina hi-
drelétrica de Capivari-

tarde atingir 230.000 kw. 
O BNDE financiará 
ainda sessenta por cen-
to da linha de trans-
missão Londrina-Para-
navaí, orçada em 360 

Dará ainda 300 mi-
lhões para a constru-
ção da linha de trans-
missão Figueira-Ponta 
Grossa e concorrerá 
com cem milhões para 
a construção da pri-
meira usina de Campo 
do .. Mourão, que pro-
duzirá 2.400 quilowatts. Com a mudança do do citado veículo! 

Edição d . e 
hoje 

... 8_ 

Nütnero 
C avulso: 

~·ºº __ ..;... ____ , ___________ .....; ___ _. N.º 44 - Jacarezinho, 2 de abril de 1961 - Ano I 

Ney Braga Cttnfirma : -ISFILTO PIRI 1 • RODOVIA MELLO PEI-
XOTO • SINTO DNTONIO- OI -• PLITINI 
Nosso corresponden- zinho-Sto. Ant. da seguida foram paraliza-

te em Curitiba esteve Pla~ina eram incomple- das em virtude da 
na última semana, em tas, uma vez que, o inexistência de verba. 

e 

[ contacto com o Gover- govêrno estadual ynido Agora porém, estan-

D' I To r ri no r j fie o íl nador Ney Braga, in- ao govêrno federal, do o Paraná nas mãos RI A L dagando a respeito de irá asfaltar, na realida- de homens honestos e ~- J a ri a r o z '1 n h D Q. a inúmeros assuntos que de, º trecho compreen- competentes, • tal trecho 
~Is i~º se pode negar que o ·acontecimento lJ lJ li U • tt • interessam sobremanei- dido entre Mello Pei- de estradâ ' será efeti-
c:hiaJ prNante nos últimos dias foi a reforma ra à nossa região. xoto e Sto. Ant. da vamentê à~faltado, pro-
n....', loô,06 evada a taxa do câmbio de custo _de EDITAL !DE Platina. longando-se porém, re-
à;IICltttos i Para Cr$. 200,00 por dolar, ·vãrios CONVOCAÇÃO Assim é que o Go- Conforme é · de co- ferido serviço de asfal-
. 

0 
trigo tnportadoa foram afetados, destªcand0- vernador Ney Braga nhecimento · geral, no tamento, atê a cidade 

Ct dif' papel de 11nprensa, petróleo, etc .• 
te~ truz ~rença da ilaxa fictícia e artificial de Pelo presente, ficam 08 informou ao nosso cor~ govêrno do sr. Lupion, de Sto. Ant. da Plat1-
, 0e1a 'Pe~1

'
0s, ~tnbora muitos ignorem tal, favo. Senhore1 Acionistas, con .. respondente que, as verificou~se a farsa do na, o que, sem sombra 

' i>t}0 as Prtve1igiados é era paga pelo govêr- vocados para a Assem .. notícias vinculadas a asfaltamento da rodo- de dúvidas, beneficiará 
~ril) 4 Situ~º~º· bléia Geral Extraordinária, respeito do asfalt:,u;1en- via Jacarezinho-Mello enormemente esta vasta 1. "'"• cao antera'ór da "mentira camb1'al" o- a e 11· e em d1' 6 b d " o r ª zar-s O ª to da rodovia Jacare- Peixoto, o ras que • em região. ct ife,,n 90Vêrno a emitir a fim de .pagar ague- (seis) de abril p. futuro, --------------------------------

lll tia s~ª• agravando s9bremaneira a inflação e às 14 (quatorze) horas, na 
~o ?qã0 8 as funestas consequênci~s. séde social, à rua Cel. 
e~ ~o a,, 1/0 de negar que as medidas do govêr. Batista n.º 312, nesta ci-
d, 11llediat- n10 Quadros trarão como consequêa.. dade, afim de deliberar 
ltt llla11 co ª Um aumento relativo no custo de vf. sôbre a seguinte ordem do 
C\ rã a., p~º compensação inegàvelmente superior, dia: 

• is a tão desejada ~stabilidade econômi• l.º). Aumento do Capi-
f~111~0tifo • tal Socta1 de Cr$, • · . 
t~tt etttrtrie O p~óprio Presidente da Nação a. 30.000.000,00 para Or$. Domingo último to- presentes naquele me;. próximo é que a. atual 
tillt r~o ve 911ª mensagem ao povo, ''quando o 40.000.C00,O0 (quarenta mou posse a nova Di- morável pleito, princi- diretoria tomará pleno 
de ~os cnde por cem cruzeiros a certos e dis.- milhões de crua:eiros); retoria do Jacarezinho palmente aos compo- conhecimento da situa-

-e.• alg 
0

'?1Pradores um dolar que vale mai, l.')- Alteração do Capt~ Clube, presidida pelo nentes · da mesa que ção econômico~financei~ 
~he a)~ea_i está pagando a diferenç·a. tulo II- Art. 3,o. Do 11 uu • sr. Renato Albuquer- dirigiu os trabalhos, ra do clube, através de tr11 
11eria b"' em é o povo! Capital e das Ações; 

'r. ~tºntin;stan.te mais fácil ao sr. Jânio Qua. 3,º)- Outros assuntos de que. Em palestra in- pela boa órdem e ori- documentação que, re,.. 
t111 rtsiden:r com a atual situação, Bastaria ao lntere11se da Sociedade. formal mantida com a entação criteriosa com presentando o retrado 
~ri .. 111ªsaa de da República continuar a emissão Jacarezinho, 25 de nossa reportagem, o sr. que souberam mantê- do clube, naturalmente 
', "t h • e - 961 tr,a· rrefe. que se caracterizou o . govêrno an- Março de 1 Renato, solicitou-nos los, até :seu final. ·, - ditará a ação da nova 
~~1,r llte d.e riu porém, tomar uma atitude de go- Agostinho Paschoal Settl que, de público, ficasse Adiantou-nos ainda· diretoria.' Encerrando a 
~,/11 tllas cor_ag-ero, tomando medidas nada l'º· Vice-Presidente d q·ue "se ,, bem que · as palestra, sol.1'c1·tou o sr. de11tro cduJos verdadeiros efeitos só se farão patentea o o seu agra-
, • ~6 t alguns mêlea. decimentos àqueles que contas apreseri.tàdas Renato · a cooperação 
i ªleQ ª1 tnt- A CRôNICA DA lhe haviam destinado os pela diretoria • anterior de todos para que 0 
tli~._ llce da ªºr o povo poderá ,compreender todo SEMANA ·s' euivotos, bem como as J.á tenham sido apro- clu_ be não perca sua •11t, 1111 re 0rtna cambial que se processou, 

• telllpo, no Bra11il. , • · ) suas congratulações a vadas pelo • Conselho' condição· essencial 'de a-
___ ei_ª __ ·n_ª.::..·- ...:..~_:·::... .. _P_á_g_in_ª _ _:_t_o_d_o_s~q_u_e_s_e __ f_iz_e_r_a_m_F_i_s_ca_l_._s_o_· m_e_n_te __ d_ia __ 8_.:,_:g:_r_e_m_i_a_:ç_ã_o_a_b_e_rt_a_a_t_o_d_o_~. 

Tomou Posse a Nova Diretoria 
,. 

Jacarêzinho Clube do 

a Escolha · de Mis·s'' Brotinho 
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LITERATURA 
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L.-___ c_o_N_C_U_R __ s_o_D_E~_O_NT_D_S ____ I= 
Conttt Premiado com uma assina-
tura Bnual da <<Tribuna do Norte>> 

A Vingança do Caboclo 

No fundão da Timbaúva arranchava um 
magote de- gauchos pacatos, dados ao amanho 
da terra, sem outra ambição que arrancar do 
solo o pão para suas famílias. 

Mandava naquele quarteirão como auto-
ridade o reformado Coronel Taques que se 
lambia todo por uma rusga para longuear qual-
quer pobre diabo, pelo simples gôsto de vê-lo 
esticar o pernil. 

• 

Sempre armado com dois pau-de-fogo, a-
companhado por dois praças com longas es-
padas á mostra. Não fechava um domingo 
que no bolicho do Tio Honório algo não des-
se motivo para o coronel dar mostra de sua 
autoridade. Chimango dos quatro lados, não 
engulia em sêco a presença de algum mara-
gato, que apesar de muitos existentes na ·zo-
na, não se atreviam de aparecer como tais. 

Certa tarde domingueira, um indiaço dês-
ses que não engarupam mêdo e não escon-
dem a .sua fibra, nem diante da morte, apeia 
no terreiro do Tio Honório, com um lenço 
vermelho esparra!llado nas costas, e vai se 
chegando ao balcão para chopitar um «liso». 

A presença do guasca não deu bom pen-
sar ao tal coronel que estava espiando o jogo 
de boche. 

Preveniu os seus dois "colas" e foi se a-

Concurso de 
Contos 

-REGULIMENT0-
1 - Semanalmente será publicado o melhor 

conto recebido durante a semana anterior. 
2 - O autor cujo conto tiver sido publica-

do, será premiado com assinatura anual 
da <<Tribuna do Norte». 

3 - Os escritos devem ser datilografados 
em papel ofício, espaço duplo, num máximo 
de duas páginas e num mínimo de uma pá-
gina e meia. 

4 - O autor do conto deverá enviar seu 
, nome e endereço, bem como seu pseudônimo. 

caso assim o deseje, para a publicação do 
conto. 

5 - A redação não devolverá originais, mes-
mo quando não publicados. 

FOTO ART -

chegando à porta. Chamou o caboclo para 
fora e lanceou-o. 

- Arranque êste lenço e queima-o logo. 
- Comprei-o, paguei-o e o pescoço que o 

espeta é meu, foi a resposta. Pra quê. Bastou 
para logo ser coberto de planchaços pelos 
dois guardas-costas do Coronel, com a ordem: 

- Meta espada ... mais forte ... mais forte e 
para mais gozar misturou a sua também gri-
tando: Arranca e rasga êste trapo ... e queima-o ... 

O pobre guasca procurava cair _fora dos 
golpes, mas como estava desprevenido, nada 
poude fazer senão ser "apara" dos golpes que 
vinham como chuva de verão. 

- Me matem hoje, porque amanhã eu me 
vingarei. .. era só o que dizia a vítima. 

Vendo a teimosia do índio cabra, o pró-
prio Coronel arranca-lhe do pescoço o lenço, 
fê-lo em falripas com sua espada e pegou-lhe 
fogo à vista de seu portador. 

- Mais uma carga, poraças... e momentos 
depois deixaram-no porque estava deitado no 
chão numa sangreira que fazia dó. 

Mandou ainda passar no corpo todo, a-
berto em mil bocas jorrando sangue, uma sal-
moura morte e deu-lhe ainda uns respeitáveis 
ponta-pés ditando o epifáfio: 

- Assim deve ser tratado quem desrespeita 
a autoridade no meu quarteirão. O guasca na-
da disse, mas os seus olhos falavam ainda u-
ma linguagem muda que traduzida em palavras 
seria: 

Um dia eu me vingarei. 
Quando o Coronel deixou o ocal, aquêle 

homem, sem nada dizer levanta-se, compra um 
lenço encarnadc- e desaparece sem mais deixar-
se ver. Embrenhou-se no mato, onde a par de 
pensar suas feridas, foi armando a sua vingança. 

Os dias foram passando sem que o fato 
fosse lembrado. 
• Parecia que tudo ia ficar ·por mil e quinhentos. 

Mas a vingança do caboclo não falhou. 
Certa feita, numa noite clara de luar atapetada 
de pisca-piscas que passeavam no firmamento, o 
Coronel voltava só,' de uma excursão noturna, 
em casas suspeitas, que só ia frequentar, a pre-
ço de: eu sou autoridade, o guasca postado a.:. 
traz de uma moita, o reconheceu de longe. Pre-
parou-se. - Na cruzada um ti:i:o de chumbo bo-
tou-lhe a orelha cabeça a dentro. 

Foi , aquele pialo. Só ouviu-se um baque de 
um corpo e um ruido de um cavalo que disparava. 

O caboclo desatrelou o facão da bainha e 
foi picando o corpo do seu desafeto como quem 

JH a!.tal0-.1 eJti 
J aearêzinho 

J.himakaoa 
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SAMT A ANITA L TDA. 
«FORNO VULCÃO» 

/ 

ADUBOS CAMPEÃO I 
Organização Boa lnd. e Com. Ltda. 
Rua Paraná, 1 l 79~ Cx. Postal, 85 Fone, 59 

Pães cedo e no meio-dia, pa1 a o 1anlar, 
Pão francês. 

I 

Biscoitos, doees, latarias e conservas em geral 

Largo São Benedito, 382 e 370 - Cx. Postal, 112 

estivesse fazendo picadinho. 
Saciada a sua vingança, degola,.,~e 

pita a cabeça num pau fincado no meio e 
trada e ata~lhe o pescoço o largo le~Çºt: 
do como se quisesse dizer: Quem nao 0 

gato em vida deve-o ser depois de mortd~ p 
E com a calma de quem acabava tos 

car uma boa ação, enterra-se ~º: ~a 113 
nunca mais dar ares de sua ex1stencia 
rincão. 
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Estampilhas Federais fo!le, 
Rua Coronel Alcântara, 221 - . 

·ori• 
10 anos de preferência pela ~i~bO 

dos comerciantes de Jacarez 

ótimo Mesmo é 
to d~ 

Melhor ainda é o financia!I1ell 

Inter-Auto;. Peças Lf~& 
')1 

Rua Paraná, 126 O~ Telefone, 

J acarezinho 
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, . op1cos Políticos 
O Legislativo em Ação 

Resolvido o caso do" No d" • f • 1·d 1 1 • telefones! . u , expe ten ~e 01 1 o renc ;i para a exr oraçuo 
um ofício do Prefeito Mu- dos serviços teldõnicos 

~?t~pois de prolongada nicipa1 anexando copias Pm Jaca:·ezínho. 
a. ia _que paralizou por d~ correspondência rece-
<:s llle~es as atividildes bidas da Cia. Telefônica • HOMENAGEM A 
\nossa Câmara Munici. Nacional em qLie esta D. GERALDO 
' resolveram e'm boa propõe a in:,talação de te- Merece também desta-

• .. 'ª oa senhores vereado- lefones de bateria central, 1 t _ ... . - que, no re a o cta sessao 
hrd'~ecuperar o tempo em substituição ao serviço da Câmara, a apro\·ação 
las 1 o, dedicando-se aos automático que ela contra- em primeira discussão de 
à : 1:

0~ . que interessam tou e não cumpriu! ·um projeto de lei, conce-
q• tlVtdade. Assim é Por proposta do Verea- dendo a D. Geraldo de ,e a ·tt· Câ u 1ma sessão da dor Fontes de Noronha e Proençd Sigaud o título 
da::a de Jaaareztnbo foi em cumprimento à lei de Cidadão Honorário de 
pr0\lelts movimentadas e 349, de 28 de julho de Jacarezinho. O diploma 
entre osas, destacando-se, 1 960, que denunciou o foi entregue em sessão 
lresor: assuntos tratados contrato existente, a Câ- soleae no Palácio Sio Se,.. 
lttvi idos, o caso do mara Municipal sugeriu bastião na última reunião, 
1t1 Ço telefônico em nos- ao &r Prefeito que man- quando falou em nome da Câ 

classe ablir nova concor-1 mara o Dr. José Migliac:io. _________________ __:_ _______ __:__....= 

l tüt'stúe-:-io São Paulo 
r 

~ . LUIZ G. COSTA 
~ •-=~ .' da,1~es em pinturas artísticas - Trabalho de reprodu9ões 

gr_áf 1cas - Serviços a. óleo, craion, pastel e poli tone - Va-
riado estoque de .>vaie. e1tilos e porta ... retrates. 

SERVIÇO GARANTIDO E PERFEITO 
t Jaoarezinho Rua Cel. Figueiredo, 221 
•t. do Paraná 1.0 andar - aala 9 

ACEITAMOS REVENDEDORES 
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João Tavares de Arruda 
MÉDICO 

Rua Cel. Baptista, 168 - Fone, 120 Jacarezinho 

Mecânicos especializ·ados em 
reforrpas de tratores em ge,.. 
ral, com assistência técnica. 

Mecânica 

Recondicionamento de partes 
- rodantes em geral ·_ 

Serviços rápidos e perfeitos. 

Motormak 
de -

Oliveira & Cia. Ltda. 
Peças genuinas e nacionais para 

tratores CATERPILLAR 
e outros 

Rua Santos Dumont, 3117 
TBLEFONE, 2-7-3 

End. Telag.: «Macamoto> 

PEDERNEIRAS ESTADO DE SÃO PAULO 
Representante em J acarezinho: ITAMAR PEREIRA 

- Salão Navarro -

ATtNÇÃO LAVRADORtS 
Dentro em breve o Frigorífioo de Jacarê1inho S/A fará a 

inauguração de sua fábrica de e irá nacesaitar de grande 
quantidade de mandioca em raspa &u em naiura. 

Portanto, lavradore!I, comecem desde já o seu plantio de man• 
dioca para o fornecimento ao friiorífüi~ de J acare•inho S/ A, por· 
que o se11 lucro cerio. 

O ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE 

vale sete 
• um cruzeiro 

• 

na casa s et ti 
b~ 
... ~O ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANO 
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J O S É A D Ã O F A G U N D E S escreve : 

A CRONICA DA SEMANA 

JUVENTUDE· TRANSVIADA 
"Se os pais não sabem educar os filhos, país. Urge que se oriente as m&es. DepoiS, 

nós os educare·mos", foram as expressões do Ninguém pode se converter em palmató- infantes, as crianças, os jovens, até o bolll 
Curador de Menores do Rio de Janeiro, fa- ria do mundo, sení que sôbre a sua cabeça adulto, pois a educação da família e aJo 
lando à imprensa no dia em que ordenou uma caiam as invectivas dos que possuem a vulga- çã<;> de uma raça não . são dois devereS, r 
inflexível busca contra os "play-boys" de Co- ridade e a mediocridade, como brazão • que duas partes de um mesmo dever,:. º· deve • 
pacabana, isto é. co.R.tra a Juventude transviada. ' ancharca de lôdo tôda uma sociedade. Mas, homem civilizado, o -dever do homem .: 

A ação policial, •pitorescamente chamada á justiça que pode falar na linguagem convi- o dever do homem culto, o dever do 
de Operação Transviada, evidenciou de ma- cente do direito, não sé • imputariam outros cristão! ·IJ)Í 
neira flagrante e contundente, no filtrar dos motivos que não a manutenção e presservaç-ão A pos1çao social _e o poderio econo 
depoimentos prestados pelos menores detidos, dos bons costumes e das- nossas tradições mo- não ·podem continuar como. denominador~sa 
o formidável desbaratro educacional, constitui- rais. muns • dos v'alores gregários. Tais d_en~°:duo 
do pelôs • lÂres abastados, onde o super-confor- Não se perdoaria, isso sim, a inércia das res têm um valor :ficticio para o indivi !li 
to e a mórbida- preocupação de prazeres nem autoridades constituidas, quando de uma auto- para a sociedâde, ~º- que se relaciona f~~d 
sempre lícitos, fazem a moral familiar dos mes- ridade ·malsã e de uma educação inferior, ou sua estrutura moral, _nao raras vezes se úl • 
mos, devedora relápsa da moralidade peculiar da mais absoluta' falta de . educação, emergem num kisto de hipocri~ a e charlatanismo, • 
às malocas dos morros da ex-capital da repú- para o convivio social, multidões de adol('scen~ reduto das :almas -débejs, arrastadas peJa .J 
blica. • ·' • • tes mediocres, tarados; • afiando o aparelho dos fatos e pda ··esterilidade das ações, • • 

A prole vinda dos morros, tem, ao me- endócrino no aconchego do "rock-and-roll" so- ,Ante a fa ília, ~ .~is do que ~nte ,°.(}, 
rtos, a seu favor, os imperativos da ignorância cial do país, seguros pela criminosa passivida- nito; todos os ih U-()3 ·são igua}~ Lo' 
e da indigência, ao passo que aqueles têm co- de do país. portanto, a inferência de que, .. nna e5P 
mo agravante ,precisamente os fatôres s_ociais, Aplaudimos a ação judiçial, mas não ol- mente ridícula superioridade não deve 50 

111 
econômicos, e intelectuais, que pela sua ausên- vidamos que tal repressão não devé passar se aos mais legítimos interesses da 
eia nos morros absorvem a chalaça das favelas, de um regime transitório, pois do contrário familiar, do bem com11m e da ó eJ'.11 " . 
mas condenam inexoràvelmente os pais e mães teríamos não mais uma sociedade de "gente de , • " • ' ·" ' • d~ o _)/f 
da discutida. J·uventude transviada. b d f·b d t d Em face do expoSto, somos . de CBI" em, mas um es 1 ra o agrupamen o e que acertadamente andou a autorida ,,J,.fll r 

Ou os pais aquinhoados pefa fortuna "génte bem'"', uma seleção de indivíduos falsos Cé,1, quando da presservação da o ov-e f 
com bens superiores à média comum da so- e refalsados, presos a uma cabeça cuja única os f 
ciedade, deixem de participar, efetivamente-, função é ornamental. 1 d~ moral I social. Deram aos mo~tiVO ~!IS 

d • , ças lambretistas a lição e o corr de 81"' e lares s:Iandestinos, de boites asquerosas, de • Antes que possa:rp.os vencer à -maré .,cres- on 
Penumbra de alcovas Camufladas ·no 1·nteri·or de ·t d - . 1 t· t· , lhes faltaram nos respectivos lar~s, iS· cen e a corrupçao socia que es 1gma 1za os deles )"á se transviaram os próprios Pª 
apartamentos granfinos, ou então não haverá • nossos dias, é imperioso que creiamos ,nas pós- · 1 , • - • de , 
outra solução se não ·que se tome atitudes le- sibilidades que temos. Tais -possibilidade·s são • :" Um chefe de família que dispenaJlut~ 
gais, pois a sociedade precisa e deve ser pro- imensas desde que · facultemos à juventude salmente · milhares de cruzeiros na " 
tegida ·contra as influências deletérias dessas uma educ·ação sólida e eficaz, até que ela . de um iate receptor de mocinhas in:ado 
venalidades, dêsse violento desafôgo de com- mesma -brade ' 1nos quoque sumus gens" - rtós tes, . está, positivamente, mais trans~~na! 
plexos uliginosos, que tanto atingem nosso também somos gente. que qualquer "play-boy" de Copac~ • ______________ :=========================~-:====================--~ 

COMPANHIA (iristo 1Rtí .DE ARMAZENI GERAIS 

MATRIZ 
SÃO 
Rua Libero Badaró, 111 - Fone, 37-0558 

FILIAIS 
Cornélia / Procópio · - Ja~arezinho - Londrina · -

_F_I L_IA_L_. _E_M_S..;;._A NTOS 
ARMAZ~M: Rua Viseonde de S. Leopoldo, 161 - • Fone·. 2 .. 5131 . ro 
ESCRIT0RI0: Rua do Comércio 25 - 2.0 andar - Esquina da Rua 15 de Novernb 

Armazenagens em ger~I-Cat;ça~·--p;~pa;o:En~aqueeembarque de café 
Serviço eficiente -

OIR'ETORIA ------

;:: ::; ~- C U :Ç.J? J 7 Cd* •· 

Pessoal habilitado • Presteza e seriedade L 
· • ,. CONSELHO FISGA ~__,,, 

........ ----' , 

fausto Neves da Rocha Adolfo Oliveira ·franco 
'C, .... 

t f < ,~. . ·-
• ' ' . 

9-sn 

2 de abril de 1. 961 

Agostinho Setti Raf aal Papa 
, _ . _ _ Màrlino Preste.s , , João Rodrigues Caldas 
.----------------_..;.-~.;..:.;.;~ ... --~~...;;~ ... ~~--------~~~-:--r 
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CEDHIS/UENP 

~OTICIAS DO T. G. 185 
Ofícios Enviados 

Ém 22 Março 61 

Do 1 º Sgt Instr TG ~si/º Sr. 2.º Ten H/2 
ta I henne J. Moreira- nes-
ie:ss: agradecimento-faz 
de ilªssagem de funçõeR 

iretor do TG 185 

Üfíc:io n.º 15-TG 

Amigo Guilherme 
1' Em solenidade tocante 

'teaJizada a 19 do corren~ e tn. 
f es, transmitiu VS as . u1ç-li oes d e Diretor do 
S osso Tiro de Guerra ao 
t' t·2·~ Ten R/2 Dr. 

2. 0 n10 Garbelini. 
Cb •tnlgo solicitou á 
-~!fia do SMR/5 sua 

f 'Konera <;ão das m~s 
unções t f e, es a houv 
1:ie b;m conc.~Jl:iê.la, em 
1 8 p as razões t: xpos- . 
e, ara mfm, e ~reio 
smo e t ., s ar e;x presl'! an. 

Pr· v pensamento dos 
coºPrios Atiradores, bem sr:R da _Chefia dp 
tar /5, "eJo com pe-
do seu af<lsta,tH'tito 

3. w.''º•so convívio . • 
de v' Como a decisão 
con S já se tornou fato 
c11;u~ado, resta-me o 
~e Prtmeuto de um de-
dã: de jU8tiça e grati-
llle _que a consciência 
Preci:~õe, agradecer a 
da de;.1ssi~a e esmera. 
que 1caçao às funções 
4\le ª~aba de deixar, e 
•~ert· esempenhou com 
de diva durnnte mais 

i • C Oie anos . 
O!Jf • 

~o, e 1nue, prezado ami-
de8 º"!ando os humil-
185 Prestitnos do TG 
111111 he especialmente de 
fora Pessoa, dentro e 
luta;as atrib11ições rt>-
"otos entares. fazendo 
Ilha Para que VS te-
de a} Utna vida repléta • eo-r . 
Cíd~d " ia, muitas felt-• " es 
Jll11to 8 e prosperidade 
Caros aos que vos ~ão 

Em 22 Ma rço 61 

Do 2.º Ten R/ 2 Gui -
lherme Jov;no M oreira·Ex-
Dir do TG 185. 
Ao Sr. Chefe d<• SMR/5 
Ass: Agrad r cimento - fo z. 
E referência elogiosa • rn-
licita a provação. 

Ref: Transmissão de car-
go de Diretor do TG 185. 

1 • De collformidade c.om 
n,º 2, item XIII, do 
Boi Reg n .º i5, de 25 
Fev 61, transmiti em 
ato solene, a 19 do cor-
rente mês, es funções 
de Diretor do TG 185, 
ao Sl' 2.-" Ten R/2 Dr. 
; .. ntônío Garbefü]j, 

l - Ao despedir-me da 
Chefia do 8MR/5, por 
ter deixado a Direção 
elo referido Tiro de 
Guerra, funções que 
exerci por mais de doze 
anos, q•lero deixar con. 
signados os meus mai&: 
profundos e sinceros 
agradecimentos por tu-
do o que foJ feito por 
essa Chefia em benefí-
cio do TG 185, B, em-
b0ra os meus afazeres 
particulares não me 
permitem desempenhar 
a Direção, conforme 
minha solicitação, con-
tinúo a<, inteiro dispôr 
do TG 185, do SMR/5, 
bem como do Exército 
brasileiro, para o que 
est iver ao meu alcance. 

3 - Solicito-vos, ainda, a 
aprovação da seguinte 
referência elogiosas: Ao 
deixar a Direção do 
TG 185, cumpro o de. 
ver de externar os meus 
mdhorcs agradecimen-
tos ao 1.0 S;t QI Fre-
doli n Do bler I que, sob 
minha direção, vem extr-
cendo as funções de 

Instrutor já pelo espaço 
de cinco a nos. O S~t 
F redolin, q11er c0mo 
Instrutor do TG 185, 
quer como cidadão pe r· 
feita mente ada ptadn à !s 
exigências da sncicd,, d r-
local, vem prestan do 
inestimáveis serviços a 
Jacarêzinho. • 

Sgt sér:o, honesto , lea l 
e compenetrado de suas 
obrigações, muito dedi-
cado aos afazeres de 
sua sublime profissão, 
inteligente e conhecedor 
profundo dos assuntos 
profis5ionais, dedicou em 
tôdas as circunstância s; 
e oportunidades, duran-
te o tempo em que ser-
viu sob minha direção, 
o melhor de sua e f i. 
ciência e cooperaçii o 
em proveito da árdua 
missão de formar Reser-
vistas para o Exército . 

Sua capacidade de tra-
balho, sua conduta pes-
soal, sua iniciativa pró-
pria; ser calmo, ponde-
rado, disciplinado e dis-
d plinador, • outra!l 
qualidades virtuosas e 
positivas, o caracterizam 
como ótimo Sargento e 
diciênte Instrutor, 

É, pois, com grande sa-
tisfação que solicito se-
jam tratlscritas nos as-
sentamentos do Sgt 
Fredolin, as minhas :me. 
lbores referências elo-
giosas, agradecendo a 
su3 eficiênte cooperação 
em prestada ao cumpri-
me o to de minhas atri-
bui~ões. 

Aten ci osam.ente 

Guilherme Jovjno Moreira 

2.' Ten R/2 
Ex- Diretor do TG 185 

~rtdo11n Atenciosamente Coopere COID o Banco de 
Ql I DobJer • 1.• Sgt S 

nstr TG 185 S~ugue da ªº'ª Ca8a 
~---------

~étri~o~ em ~erâl • - f e~ílaüura~ fina~ Tinta~ ~oral 

lajotas e Ladrilhos Mogi-Guaçu 
~~=========== 

AZULEJOS 1 r, f r _ , M I T ij COLORIDO 1 
~ """"-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;===== 

Retalhos da Vida 
No Natal já tivera uma decepção: deixara seu par de sapa-

tos. pequeno e todo estragado ao pé de sua cama, mas Papai-Noel 
não viera .. . 

Chorara o d ia todo, não entendendo porque Papai-Noel visi-
tara seu visinho, que já tinha tanta coisa , e. a êle que 11ada possuía, 
esquecera-se de aparecer. .. • 

A mãe o consolara dizendo que o Papai.,.Noel era muito o-
cupado ... 

E daquele dia em diante, êle começou a esp~rar ansiosamente 
pela chegada da Páscoa.. . . 

Acreditara que, por ser bastante velho, o Papai-Noel não ti-
nha tempo de ir na casa de todo mundo. Mas. .. o coelhinho da 
Páscoa, êste com tôda sua agilidade certamente não faltaria na casa 
de ninguém ... 

Vira um dia um amiguinho seu trabalhando com todo o cui-
dado. Quis saber do que se tratava: 

É o ninho para o Coelho deixar para mim um ovo de Páscoa. 
Interessou-se pelo assunto. Quis saber detalhes. Então, se não 

tivesse ninho o coelho não viria? 
Não. Só vem mesmo quando tem ninho. 
Correu para sua casa. Falou à mãe. Explicou. Implorou aju-

da. E não entendeu quando ela, enxugando duas grossas lágrimas 
falara tristemente: 

Esqueça o coelhinho, meu filho. Se seu pai fôsse vivo, talvez 
êle viesse ... 

Não deu ouvidos. Foi procurar fazer o ninho. O ovo de Pás-
_coa era a sua última esperança, de que êle ainda não tivesse sido 
esquecido de todos. 

Os dias que antecediam o Domingo de Páscoa escoavam-se 
lentamente. 

Todas as noites indagava ansioso à sua mãe: 
É amanhã?... É? ... 
E a resposta era sempre negativa .. . 
Por fim , numa noite em que repetira a pergunta, sua mãe res-

pondera que sim e chorara tristemente-, sem que êle entendê~se o 
por que. Correu a pegar o ninho e o colocara em seu quarto. 

Com um sôpro, apagou o toco de vela que ainda restava a 
iluminar seu pequeno quarto. 

Demorou a dormir. E, enquanto dormia, sonhava com coelhos, 
grandes e pequenos, que passavam sôbre sua cama ... 

De manhãzinha, acordou. Pulou da cama em 
nho: vazio! Abriu a janela e viu seu vizinho com 
de chocolate ncs braços. 

direção ao ni-
um grande ovo 

Lágrimas corriam pela sua face. E , em seu quarto de menino 
pobre, não podia entender porque era sempre esquecido nos dias em 
que todos ganhavam presentes ... 

Silveira Santos 

1 
VITRA UX 1· 

BASCULANTE M.M G G JANELAS 1 
DE CORRER 

lnd. e Com. de Madeira a Ferro Lida. 

PORTAS AR-1 
TÍSTICAS E 
ONDULADAS 

Rua Dr. Herácllo, 457 

JACAREZINHO 

Estado do Paraná 
PORTÕES 
GRADES 

\ .... 
A ASSC.,CJAÇAO RVRAL DE JACAREZINHO 
Comunica que se acha aparelhada para revender 
a~s seus associados, '"m desconto, e setuint,: 
MAQUINAS DE TRAÇÃO ANIMAL SEMENTES 
Arados 
Carpideiras 
Adubadeiras 
Cultvadores 
Armações 
Bico de Pato, etc.. 

• 

Milho Híbrido (Cr$ 21,00 por quilo) 
Arroz Amarelão e Platão 
F~ijão Mulatinho 
Mucunanã 
Alfafa, etc. 

OUTROS PRODUTOS 

~ia~ ~m~ricanai t íl~ Mamaílíl~ ~~njuntíl~ ~ara ~aníl~iro VAÇINAS ' ~:~::!a~Iin~cr~Dca 
Febre Aftosa Cliconatc;, de Cálcio 

L • Cristal VJolda Línimento Salicilado . V e z o z z ·o· Mangueira (Manguinhos) Líquido de Dakin 0 J a Batedeira Oleo Canforaào 
"--..... •• ... Curso Branco Pomada de Sulf anilamida 
'A~ Garrotinho Sudoríl ~Venid --------------------- S "" a B!asil. 333 _ Telefone: 63 C A M B A R Á _ Infecções Piogênicas ulfaguanidina 

" - - Baratifo dos Leitões Uroina, etc. 
·~~:=~===============~==~==:==:==:==:==:==:==:===.~R~u~a~P~•~r•~n~á~,~7~6~3~--=:_ __ T~e~l~et~o~n~e~n.:_·º~6~---=---_!_JA~C~Ã~R~E~Z:I~N~H~O 
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CEDHI S/UENP 

JOVEM GUIRDI EM 
Sociedade NOSSA · SOCIEDAD 

O aniversário da jo-
vem Marilena Elias cor-
reu as mil maravilhas. 
l\tiarilena a todos aco-
lheu com muita simpatia. 
O ambiente estava agra-
dabilissimo pelas pessoas 
que lá compareceram. 
Entre os presentes po-
dia-se notar: Edna, Vir-
gm1a, Maria T ereza 
Bertozzi, T erezinha Pi-
res e outras. 

A jovem guarda 
cumprimenta os jovens 
Enio, Cuçurú, Eli, €ar-
los e Luiz Fernando 
Bonin pelo êxito que al-
cançaram em seus ves-
tibulares. 

Pelo que S? vê o 
baile do dia 2 será mui-
to animado, pois nota-se 
grandes preparativos 
entre a jovem guarda. 
É com a Semana Santa, 
muita gente de fora a-
qui estará, o que contri-
buirá para maior anima-
ção dêste. 

NlLDA 

Na jovem guarda 1 Notamos que um jo-
há diversas garotas ! vem de nossa socieda-
que estão sendo dispu- 1 de E.O. anda em "big 
tadas pelos jovens de flert" com uma senho-
nossa sociedade, prin- rita C.V.M.. Espera-
cipalmente a senhorita mos que tudo saia bem. 
Vera Araújo. 

Fazendo sucesso en-
O cupido atingiu tre as garotas o jovem 

em cheio o coração de platinense Antonio Ma-
uma jovem de nossa raneze. 

Com o fiin da qua-
sociedade com a pre-
sença do jovem calou-
ro Cuçurú. resma teremos nova-

mente as agradáveis 
dias brincadeiras dansantes, Passando uns 

entre nós, o jovem ou-
rinhense Renato Mori, 
que muito nos alegrou 
com sua presença. Es-
peramos que isso torne 
a contecer. 

I vete espera ansiosa-
mente por alguém que 
deve chegar esta sema-
na. Êste acontecimento 
fará com que a jovem 
não pareça tão solita-
ria como anda. 

que movimentará mais 
o nosso meio soci:::il. 

Com um flerte para 
valer mesmo é o que 
está acontecendo entre 
os jovens I.C.D. e 
R.A. Qual será o final 
disso. 

Em nossa cidade en-
cor,ttra-se o jovem Co-
ró, que aqui veio para 
matar saudades e re-
ver alguém. 

Após quarenta dias 
serão reabertas as por-
tas . do Jacarezinho Clu-
be para mais uma reu-
nião social. Grandes 
são os preparativos pa-
ra o baile de Páscoa, 
sinal de que será um 
rem1c10 de atividades 
sociais de nosso clube 
com chave de ouro. 

Para abrilhantar ain-
da mais o baile tere-
mos o concurso de 
Iviiss Brotinho, o que 
naturalmente incentiva-
rá ainda mais o com-
parecimento de nossa 
sociedade a êsse baile. 

O Jacarézinho Clube 
já se encontra de rou-
pa nova para o Baile 
de Pascoa, pois foram 
colocadas as cortinas 
novas e pelo que cons-
ta grande soma foi 
gasta para êsse melho~ 
ramento. Hoje a nojte 
lá estaremos para ob~ 
servar de perto. 

ln Love estão os Completamente desa-
ORGANIZAÇÃO COSTA . jovens Edna-Chú, e no- parecida de nosso meio 

vamente Cida-Clélio; anda a jovem Cecília. 
Eloiza-Ney. O que aconteceu? 

VENDE-SE 
mobília de quarto, completa, moderna, ~e 
imbuia. Tratar com o sr. Tuffy Abu-Jamra 

à Rua Dr. Costa Junior, 731 

ílíl~ Tílíllíl ílt 
Bacteriologia- Parasitologia - Sorologia 
Bioquímica • Provas funcionais • Tu-
bagem duodenal Banco de sangue 

Escritório d e Contabi '. idade 
Sob a responsabilidade de Yedo 

Santos Costa 
- Serviços Gerai, de Contabilidade 

Rua Coronel Batista, 326 J acarezinho 

Francisco R. Cersosinao 
CIRURGIÃO DffNTI STA 

Clínica Prótese Cirurgia 
Moderno Aparelho Aero-Turber. 

SôMENTE HORA MARCADA 

Rua Cel. Cecílio Rocha, 191 

Interino 
Em nossa cidade já 

se encontram muitos 
jovens para passarem 
as festas de Pascoa. 
Sinai que por estes 
dias • a cidade ficará 
bastante movimentada. 

. ho· 
Aniversaria d'lei" 

Katia Regina, litO' 
filha do casal . Car p 
Maria A parecida . 
droso. A ap.,iver_~:: 
os votos de febci 
desta coluna'_-.d 

1 a TITINUS, IMP. IND. E 
COMERCIO 'LTDI. 

e ·tal sediada à rua Tibatingueira, 338, ?P:d.' 
do estado de São Paulo, vem por íJl aJl' 
médio dêste jornal agradecer a sua ~s 
de gentilêza pela preferência de n e!l' 
prodqJ:os . e pontualidade de seus pagalll 
tos. • ô~ 

Comunicamo filda aos interessa 
que procurem o n sso agente re. •esent P' 
sr. Anisio d9 SiV a Carv 'no, na ru\ 
raná, 1178 - loj Sac· 1oto, ou sub-F9~}!Y 
Zulmiro A. Gregóri rua D. 
do Taddey, 145. 

J acarezinho, 8 de março . de , 1 961 

Titanus _. lmp. lnd. e 
. Ltd8· Comércio 

' VIDA 
EDITAIS uerdo d • 

pelo ]ado esQ e 
Juízo íl~ rnr~itíl aa ~o-
m~ r~a íl~ Joa~uim Tá~ora, 
. r~taílo ao raraná. 
EDITAL DE LEILÃO 

62 m. (se-'sent\0et f 
metros com lª cldle111º/ 
nandes do a, Jos4 
aos fundos 'º~ali'º' e 
Paes de Car e 5 

87 m. (oitenta Ili,ª ; 
metros contend~lll 12 

' da ' ·to sa de mora dep6•1 1111• 
modos, utn to de te oi 

O Doutor Fern_ão Sto- a1veoaria, cober tro9i f 
ck da Cunha Simões Por. com 8 x 13 :a~é ~IY 
trugal, Juiz de Direito da tulba para tertl1 pi~ 
Comarca de Joaquim Tá- cômodoS, uin c,sa -1 
vora, Estado do Paranã, drilhado, uma ,asa detb'• 
na forma da lei, etc. co]ôno e !ltnil de ~o, 

FAZ SABER deira, coberta cotJl~(li 
a todos quantos o presen- própria p2t1J de tJ)~b'd~ 

Uma (1) casªe ~ssº' te edital virem ou dêle d v nova, forra ª J conhecimento tiverem, que jlll6~ 
no dia vi ote e s~te (27) . do O Í66 f 
de abril próximo vindouro, Foi avalla oJll Ct• 

jtO C fP, 1 
às quatorze (14) horas, na acima desC; oriat e to' 1 
Sala de Audiência!!> do 1uas benfett (Srte''" fli 
Edifício do Forum da Co~ 755.000,00 e ,::111'º , 
marca, sito à rua Miguel Cincoenta ~• ª,, 
Dia1;, 109, o Oficial de Cruzeiros). ,11d. id' 

Rua Paraná 977 - Jacarezinho 
(Anexo ao Consultório do Dr. Haroldo Bianchi) 1 

Justiça, que estiver ser- E pítra que dos Ili ',J 
vindo de Porteiros dos conbedmen:fa1g~ê111tJl,~f,L 
Auditórios, levarã a pú- sados e ânctB• e4' ~• 
blico leila·o, a quem mais alegar igrtor ente ' . pre" d ',.i. der e maiot lanço oferecer, expedir,° ubli'ª 0

3 I" • .-------------------------..i aos seguintes bens penh<•· que ,era P p:1a d 
rados na Ação Execu- xado na for 

Basta de Experiência! 
Tecidos bons a preços convenientes 

só mesmo nas tradicionais 

Casas Pernambucanas 
Ji'acilidaàe nas compras - Padrone.gens 

variadas - Estoque fabuloso 

Casas Pernambucanas 

Duto Mecânica São Luiz 
de 

GENÊSI0 PASCHOAL 

Porfeito serviço de reformas de tratôres em 
geral - Aasi.stência completa e especializa- . 

da a qualque» Dl:arca de veículo. 

Brevemente estará prestando assistência 
direta nas fazendas e ·sítios. 

tiva que Jacob de f'l>' -• 
Lázári mov• contra Avell· · DADO B co ' ... de e tJ• 
no Francisco Felipe e sua ne!ita cida ,rá~º i• 
mulher, a saber: Um lóte de Joaquitll dº !11 
de terras, sito no Municí· oito (8) di88

00 detll e 
pio de Quatiguá, desta Março do ªsesse~ P 
Comarca, contendo 300 veceutos e J(lfe , f: 
(tre-zentos) pés de cafeeiros (1 961). Bu, Cfrel d• 

d .• o do e o formados, anéxo a • se e Escr1va qtl 
d ·1 M • , • • é1109 ~O• aque- e un1c1p10, com aa rnats an ub•cre .li 
seguintes medidas e con• grafei e 5 cY 
f rontaçõe1: Pela frente 1' d•,,J, 
em 60m. (sessenta metros) Fernão 5toc 00ttll 
com a Avenida Indepen. 5es i 

ONDE TODOS COMPRAM PRAÇA SÃO BENEDITO dênc:ia; pelo lado dtreito Sitll O:,eil° /2 
em 148 m. (cento e qua. Juiz .,, v; 

aua Paraná, 889 J AOAREZINHO renta -e oito) metros com 9 
~=====~====::::::::::====~=~•___!,~===~:::::==============~..:.G;_u:..:::e.=.;ri=n.::.o_:.e:__:J.::_oã~o:.._::,A:_:m=-.:_br:...:ó:_~_:_io~;~\"""'~ 
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• CEDHIS/UENP 

ESPORTES 
Direção de IVAN PEREIRA 

- - - ... •-·•-----

Corinthians • 2 X J acarezinho • l 
Futebol sensacional 

no "Estádio Pedro Vi-
lela" 

ram superiores na meia representar as tradições 
cancha, mas não sou- esportivas do "Leão do 
beram tirar proveito Norte". Arbitragem es-
dêste domínio. A Es- teve a cargo do sr. 
portiva infelizmente fa- Pedro Barreto da Silva , 
lhou nêste sêtor, pois da Liga Prudentina. 
Fonlor, e Bagunça en- cuja atuação foi regu-
quanto jogaram estive- lar, influiu no resultado 
ram totalmente divor- da partida ao confirmar 
ciados um do outro, o gol inicial dos corin-
não se entendendo em thianos conquistado em 
momento algum, e aí clamoroso impedimento, 
faltou a estabilidade aliás, o bandeirinha 
necessaria para o con- Walter, colaborou bas-
junto, as modificações tante nesta falha, pois 
surgiram tarde pois era o mais indicado 
quando Ditinho E;ntrou para assinalar a posi-
em campo já os corin- ção ilegal do avante 
thianos eram senhores Robertinho, enfim um 
absolutos do meio de trio_ de arbitragem que 
campo dominando a não correspondeu ao 
seu bél prazer as ações. que deles esperava. 

cinco mil cruzeiros). (Oyama), lpojucan Ro-
bertinho. 

Fonlor, Pisca, (Clemen-
te), (Pisquinha) Shir,., 

e ley, Nardinho. QUADROS Gol de Shirley. 

l'b Partida diícil e equi-
1 rada e que sómente 
ª sorte dicidiu o resul-
tado final, contrariando 
todo os prognosticos 
que antecipadamente f POntavam o tricolor 
ocal como presa facil 
Para os prudentinos. 

O Corinthians formou 
com Ari, Bianchini, 
Bertamim, Luizinho (Sa-
birú), Joãosinho, Cotia, 
Teothonio, Castilho, 
(Helinho), Zé Amaro, 

Gols ,., Robertinho 
Teothonio. 
ESPORTIVA com,., 
Ari (Maurício), Socio 
Lengruber, Fernando 
(Camarão), Foguinho, 
Bagunça, (D itinho), 
Wilson, (Zé Antonio), 

PRELIMINAR 

Juvenil Cristo Rei ,., 
1 - x Juvenil do Agro,., 
ceres ,., O. 

diferença de cate-
>Ofia era enorme, de 
'lll lado um quadro 
u·t 1 0 bem preparado 

cotn um padrão de jô-iº. definido, e o que é 
f~~cipal um preparo 
1 ico excelente, mas os 
0c . ais supriram a todas 
estas d f· ·- . e 1c1encias com O resultado final ARBITRO 
uma grande dose de 
entu • ti . s1asmo, não se in,., 
llltdaram foram para 

a luta e dentro de suas 
Possib'l•d d . 1 1 ades jogaram 
re igual, inclusive tive-
alll. tu .d as melhores opor-

foi justo, e se de um 
lado para o Corinthians 
foi bom, pois foi con-
quistado em cancha 
alheia, para a Esporti,., 
va não deixa de ser 
um bom resultado, 

Como já frisamos 
sr. Pedro Barreto da 
Silva, auxiliado por 
Walter D. Rosa' e 
Antonio S. Lemos. 

lll ni ades para marcar, 
a as foram infelizes nos 
rrelll.ates. 
Os corinthianos fo~ 

aliás, principalmente no ARRECADAÇÃO 
fator moral, mostrando \ 
aos esportistas locais Boa somou • Cr.$ 
que estão a altura de 7 5.000,00 (setenta e 

htra~io ~r,rtif icaoo 
~~lNEU RENATO 
qu RENO, comunica 
,.. de estraviou o certifi-
"ª o d n. e propriedade 
d. l 5615, do veículo 
de Placa n.º 32,..,97-37, 
d: Joaquim Távora, ano 
8S 942, 8 cilindros, 

d .P ·· côr verde, ten-o .. 
d Ja requerido a segun-
a Via. 

d Joaquim Távora, 15 
e lllarço de 1 961. 

L 

hlriaiiíl flij ~ijrti1ica0íl 
Anto • F C:a nio ~nandes de 

e,ct:P~s comunica que 
de aviou o certificadc 
tul:ropriedade do veí,., 
de lllarca Ford, ano 
cor fabricação de 1 939 
8 c.i}~edrde escura, 82HP, 
1 in ros t º a_1_

7 
, mo or n ... 

do n º 79,334, certifica-
\ria .: 77.514. A 2.ª 
se"'Ja requerida, torna 

Persianas 
. 

COLllMBIA 
beleza, conforto e distinção . 

A técnica construiu ... 
a indústria tornou realidadé palpável. •• 
e o comércio aprovou in..:ontestàvelmente! 

veja quantas vantagens: 
1 - lâminas flexíveis de duralumínio, 

é.sma1tados em 17 cores! 
2 - base de metal amarelo, inoxidável. 

no tipo luxo! 
3 - cadarço tipo inglês! 
4 - absolutamente inoxidável! 
5 - para pronta entrega! 

Persianas 

COLU MBIA 
representante em Jacarezinho: 

NELSON XIMENES 

VIDA FORENSE 
EDITAIS 

Juízo rnr~ito aa ~o-
Joaijuim Tá~ílra. 

f staíl~ ao raraílá, 
EDITAL DE LEILÃO 

O Doutor Feraão Stock 
da Cunlaa Simões Portu-
gal. Juiz de Direito da 
Comarca de Joaquim 
Tãvora, Estado do Pa-
raná, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER 
a todoa quantos o presen-
te edital viru, ou d~le 
conhecimento tiverem, que 
no dia vinte e sete (27) 

para café c.om 3 cômodos, 
um :terreiro ladrilhado, 
11 ma casa para colôno e 
uma casa de madeira, 
coberta de telhas, própria 
P"'ª comércio. Uma [1] 
casa de madeira, nova, 
forrada e assoalhada, 

Foi avaliado o Imóvel 
acima descrito com tôdas 
, u as bcn fe-itoria s, e w 
Cr,$ 765.000,00 [Setecento~ 
e Cincoenta e Cinco Mil 
Cruzeiro ... ]. 

E pa Ia que chegue ao 
cnnhecimento nos ioteres-
F-aàos e ninguém possa 
al • g .,r ignorâaCia, mandou 
expedir o presente edital 
que será publicado e aEi. 
xado oa forma da lei. 

Auditórios, levará a pú-
blico leilão, a quem mais 
der e maior lanço oferecer, 
aos seguintes bens penh<•· 
rados na Ação Executiva 
Hipotecária que Jacob 
Lá?:ari move contra Aveli· 
no Francisco Felipe e sua 
mulher, a saber: Um lóte 
de ternis, l!'ito no Municí• 
pio de Quatiguá, desta 
Comarca, contendo 300 
(tre?:entos) pés de cafeeiro! 
E<1 rmados, an~xo a sede 
daquê-le Município, com a1 
seguinte• medidas e con• 
frontações: Pela frentE 
em 60•. (sessenta metro-
,, 0 m a A ven;da Indepen 
dência; pelo lado direitc 
em 148 m. ~cento e qua 
rent;, e oito) metros con 
Guerino e João Ambrósic 
pelo lado esquerdo eti 
62 m. (sessenta e doh 
metros com Manoel Fe, 

DADO E PASSADO 
nesta cidade e Comarc.: 
de Joaquim Távora, aos 
[8] dias do mês rle Mar-
ço do ano de mil nove-
centos e se:-senta e um 
[l 961]. Eu, José de Araujo 
Escrivão do Cível e de-
mc1is anéxos qut- o datiln-
grafei e subscreYo, 
Fernão Stock da Cunha 

nandes do Nascimento 
aos fundos com Joaqui1 
Paes de Carvalho, e1 
87 m. (oitenta set1 
metros, contendo u111a e 
sa de morada, com 12 c, 
m0dos, um depósito d 
alven;,ria, coberto de telha 
com 8 x 13 metros; un 
tulha para café com Simões Portug;il, 

Juiz de Direito 

Juízo ae Oireito íla LO· 
m~r~a ae Joaijuim Tá~ora, 
- r~taao ao ~araná. 

EDITAL DE LEILÃO 

cômodos, um terreiro 1 
drilhado, uma casa pa 
colôno e umu casa de m 
deira, coberta de telb1 
própria p2ra comé,ci 
Uma (1) casa de madeit 
nova, forrada e assoalha< 

de abril próximo vindouro, 
às quatorze (H) horas, na 
Sala de Audiências do E-
difício do Porum da Co-
marca, '-ito à rua Miguel 
Dias, 109, o Oficial de 
Justiça, que estiver aer-
vindo de Porteiro dos 
Auditórios, levará a p~-
blico leilão, a quem mats 
der e maior lanço oferecer, 
aoF tteguintes bens penho-
rados na ACAO EXECU-
TIVA que o BANCO DO 
ESTADO DO PARANÁ 
S.A. move contra AVE-
LINO FRANCISCO FE. 
LIPB e sua mulher, a 
saber: Um lóte de terras, 
sito no Município de 
Quatiguá, desta Comarca, 
contendo 300 (trezentos) 
pés de cafeeiros formados, 
anéxo a séde daquêle mu-
nicípio, com as seguintes 
medidas e confrontaqõe&: 
Pela frente em 60m. (ses- O Doutor Fernão Sto-
seota metros) com a Ave- ck da Cunha Simões Por .. 
nida lndepend~ncia; pelo tugal, Juiz de Direito da 
lado direito em 148 m. Comarca de Joaquim Tá-
(cento • quarenta e oito) Yora, Estado do Paranâ, 
metros com Guerino e na forma da lei, etc. 
João Ambróslo; pelo lado FAZ SABER 
esquerdo em 62 m. (ses- a todos quantos o presen-
senta e dois) metros com te edital virem ou dêle 
Manoel Feroandea do conhecimento tiverem, que 
Nascimento e aos fundos no dia vinte e s~te (27) 
com Joaquim Paes de de abril próxtmo vindouro, 
Carvalho, em 87 m. [oi- às quatorze (14) horas, na 
tenta e sete] metros, con- Sal11 de Audiência~ do 
tendo uma casa de mora- Edifício .do Forum da Co-

Foi avaliado o imó• 
acimo descrito com tõê 
suas benfeitorias em C 
758.000,00 (Setecentos 
Cincoenta e Cinco ! 
Cruzeiros). 

DADO E PASSA 
nesta cidade e Coma 
de Joaquim Távora, 
oito (8) dias do mês 
Março do ano de nal 
vecentos e sessenta e 
(\ 961). Eu, José Ara 
Escrivão d9 Cível e 
mais anéxos que o dat 
grafei e subscrevo, 

~ ef. eito a extraviada. 

da, com 12 cômodos, um marca, sito à rua Miguel Fernão Stock da Cu 
depósito de alvenari.-1, Dia!!, 109, o Oficial de Simões Portucal, 
coberto de telhas, com Justiça, que estiver ser-

~8:_-_:3:-~1~9~6~1.:_· -~~=====~==~==========~'..:8~x_=-:13:.-=m=..e:..::t:.10:.:s::.:.;_u:_:m:_:_a ___:_tu_l_b-=a~v=i n_d~o~~d:-:e:-:-P_o:.:r;t_::ci~r:o:_s _::d:..::o::s..:__ __ J_u_i z_.l-::e:-D-:_,_e,_to--: 
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rua cel. figueiredo, 221 - sala 11 -
2.º andar ed. da caixa econômica 



INCREMENTO NA IND OS TRIA -LOCA 
CAPSULAS 

Por Pica-Pau 

OOM A ALTA DO PÃO AQUELE DI-
TADO ''NÃO E SEMPRE QUE SE CO-
ME PÃO QUENTE" MUDOU PARA 
"NÃO É SEMPRE QUE SE COME PÃO". 

Escutei de passagem: 
- Me dê um quilo de farinha de trigo. 
- Quer que embrulhe prá . presente? 

SE O JÃNIO NÃO DER UMA ''INS· 
TRUÇÃO" MUITO BOA AO POVO 
NINGUÉM VAI ENTENDER A TAL 

DA ''INSTRUÇÃO 204''. 
- Pelo menos uma coisa o Jânio já tá dando. 
- ??? 
- Instrução ao povo. 
- ??? \ 
- Cê não viu a instrução 204? Todo 

mundo só fala nela ... 

- Cê tem arguma novidadi? 
- Tenhu. • 
- Quar? 
- Tô ficanu intrigado cum a arta du trigu. 

O TRIGO V AI DEIXAR DE . SER AR-
TIGO DE PRIMEIRA NECESSIDADE: 
VAI SER "ARTRIGO'' DE 'PRIMEIRA 

NECESSIDADE .. . 

Encontro o Vasconcelos pálido. • Indago 
o que aconteceu: 
- Nadà de mais. Comi bastante pão 

antes da alta. 

Escutei numa panificadora: 
-- Marial Já subiu! , 
-- A bolinha de pão? 
-- Não! O preço do pão. 

,..,. Me dê um pedaço de pão . 
• ,.. Ué! Tem festa na sua casa, hoje? Tem é? 

Na Escola: 
,..,.. Joãosinho! Resolva êste problema de 

trigometria. 
-- Não posso, professora. Não alcanço! 
-- Ué! Por que? O , quadro é baixo! ... 
.... Não é o quadro que está ~lto: é o trigo! 

Só QUERO VER QUEM É QUE VAI 
TER O ATREVIMENTO DE IR EM 

CASA E ME PEDIR UM PEDAÇO 1 
, DE ".~AO ' veIO". . • 

. 

JoSé • ~e 'ls.sis 

Dia 3 próximo, a-- "Boa'' Indústria e Co- lo Iatauro, além de vá- e a O rganização 
manhã, altos dirigentes mércio Ltda. Entrr os rios tecnicos. Ltda. autorizando s 
da PROVIM! DO visitante~, virá Mr. A finalidade da vi- no fabrico de raçõe 
BRASIL S/ A estarão John Bondar, que é Eita, será a assinatura outros sais IIl~·da 
em Jacarezinho, em vi~ diretor da firma • do de um contrato entre sôb a responsabili d 
sita à Organização Brasil, Dr. Antonio.._ Cil- a Provimi do Brasil S/ A daquela firma, atell 

• do as<sim todo 0 

i~ílnl~~~ mTI t t -~ílMmlíl - Hrílíln~~~ - IMríl~mM !:!td:~ª;;t 
ASSBMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

AVISO 
São convidado• os senhores acionistas desta sociedade a reunirem-se 

em sua gede social, à rua Paranã n,• 911, nesta cidade de Jacarézínbo. Estado 
do Paraná. no próxime dia 15 de abril de J 961, às 10 horas, a fim de toma1em 
conhecimento e deliberarem sôbre a seguinte Ordem do Dia: 

a] Proposta da Dire:to1ia, com Parecer do Conselho Fiscal para au-
mento do capital social. 
l:i) Alteração dos Bstàtutos Social~. 
Outros assuntos de interesse da sociedade. 

Jacarezinho, 28 de março de 1 961, 
(a) Agostinho Pascboal Setti - Diretor- Presidente 
(a) Antônio Augusto Setti - Diretor.Gerente 

• (Firmas reconhecidas) 

Nossa reportagelll 
azo e purou que o pr . ' 

cedido à OrgaJlld~ 
Boa, pelos holall d' 
foi de apenas 15 
para o lan~amentc 
rações. 

Ouvidos a reS 
os dirigentes da 8 
vimi assegurar~i> 
colha ter reca •r. 

________________ _;__ __ .,.,;;'';.,._ ________ Jacarezinho, ~do~ 
'
1 de aqui ter s! cnicO 

EXPOSIÇÃO:-SELEÇÃO DE ANIMAIS-PROGRESSO PARA O PECUARISTA trado um te de 
assunto, capaz

35 
a 

senvolver ess 

. 

rt 
. ...,, 

¾",~. . . . "'~ 

.. -
,. 

VISITE A 

V ,E~posição 
Pecuária' 
de -Londrina 
5 A 9 DE ABRIL DE 1961 • 
NO HIPÓDROMO 

..... ~.~~.--.....___ ., 

·0AS~OCIAÇÃO RURAL DE LONDRINA 

dades. 

1. t, 1 , ' 

... Da. Maria Teriw 11 
z9 Je . - ADVO(iADO Faleceu dia r.Jari9 Falec~ dia 26 de março o 

sr. José de Assis, pessoa lar-
gamente estimada ~m' r,ip~Sf-1 
cidade e • que aqui residia 

lonat,rioí • Queatõea T1abalhiatas - Cau11as Cíveis, Comerciais e , It· a Sra, .,itJ u 1mo, d ·vca ,.. 
A extinta ~o de 

desde 1 933. O extinto, que era 
nascido na Siria, deixa viuva a sra. 
Anita Assis e sete filhos, .além de 
dois netos. 

A família enlutada a "Tribuna" 
envia suas condolências. 

' ' • 

• ' Criminais ,. Contratos e Distrato,. 

Rua Paraná, 977 - 1. • andar 
Sala, 4/5 - Fone, 141 

EDIFÍCIO ALVORADA 

JACARÊZINHO - PARANA 

" Joaqui°:1 Ju~t )1rlle5 }, 
os seguintes filh05• bertill9'o5 
riá Rita, R4ta, J-lu015 gettt of'Í' 
de e Benedito e O 

iO piV Je 
Bueno Gizzi, ,Anto~ pedt0 .. 
• Jose it"' cente de Souza, pere 
za e Cassio Arantes 
ainda • 36 net 

2 de abril de 1 96Í - «TRIBUNA DO 
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